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Capítulo 4 em Síntese: Ecossistemas da Amazônia e suas funções ecológicas 

Painel Científico para a Amazônia 1 

Ecossistemas da Amazônia e suas funções ecológicas 
 
Mónica Moraes R.a, Sandra B. Correab, Carolina Rodrigues da Costa Doriac, Fabrice Duponchelled, Guido Mirandae, Mariana Montoyaf, 
Oliver L. Phillipsg, Norma Salinash, Miles Silmani, Carmen Ulloa Ulloaj, Galo Zapata-Ríosk, Julia Arieiral,m e Hans ter Steegen 

 
Mensagens Principais e Recomendações  
1) Os ecossistemas da Amazônia exibem alta hete-

rogeneidade, com paisagens terrestres e aquáti-
cas interagindo desde as encostas dos Andes até 
as planícies da bacia do Rio Amazonas. Essas in-
terações (inclusive entre água doce e água mari-
nha) são de importância crucial para a dinâmica 
regional, contribuindo para a movimentação de 
animais, plantas e nutrientes entre as planícies 
inundadas e florestas de terra firma adjacentes. 

2) A Floresta Amazônica é provavelmente a área flo-
restal mais rica do planeta, abrangendo aproxi-
madamente 16.000 espécies de árvores e 50.000 
espécies de plantas, muitas das quais ainda des-
conhecidas. Com cerca de 392 bilhões de árvores, 
a Amazônia abriga 13% de todas as árvores do 
mundo. Essa imensa diversidade tem uma distri-
buição não uniforme, que é motivada pela geolo-
gia do solo e pelos gradientes climáticos.  

3) A Floresta Amazônica armazena imensos volu-
mes de carbono (C). A variação espacial dos esto-
ques de carbono na bacia é causada mais por 
condições do solo do que pelo clima. As áreas 
úmidas da Amazônia armazenam grandes volu-
mes de carbono devido à extensa acumulação de 
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depósitos subterrâneos de turfa e têm um impor-
tante papel na manutenção do balanço natural do 
ciclo do carbono, modulando mudanças climáti-
cas globais. 

4) A fim de manter essa importante diversidade dos 
ecossistemas terrestres e aquáticos e comunida-
des biológicas, é imperativo interromper os des-
matamentos e a fragmentação contínua. 

 
Resumo Este capítulo descreve a diversidade das 
plantas e dos ecossistemas nas terras baixas amazô-
nicas (<500 m.a.s.l) e discute como gradientes regi-
onais complexos em condições climáticas e do solo 
causam variação regional na composição das espé-
cies, dinâmica da vegetação, estoques de carbono e 
produtividade. Também se enfatiza a rede fluvial da 
Amazônia e seu papel na conexão de ecossistemas 
aquáticos e terrestres através de trocas de organis-
mos e nutrientes. 
 
Introdução aos ecossistemas amazônicos A região 
amazônica abrange a maior área de florestas tropi-
cais contínuas no mundo1, e estima-se que cerca de 
10% de todas as espécies conhecidas de animais e 
plantas vivam nessa área. Coberta principalmente 
por florestas de terra firme não inundadas, a região 
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Figura 4.1 Mapa da vegetação e dos ecossistemas da Amazônia4. A linha pontilhada ilustra a grande riqueza da vegetação e dos ecos-
sistemas encontrados ao longo dos gradientes latitudinais e altitudinais Sources: 5 6 
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também contém o maior sistema de planícies inun-
dadas tropicais2. Com base na geomorfologia, com-
posição de espécies e estrutura, as florestas podem 
ser classificadas em florestas de terra firme (não su-
jeitas à inundação), florestas inundadas sazonal-
mente (várzea, igapó), florestas pantanosas e flores-
tas sobre areia branca (campinarana)3. Os 
ecossistemas de água doce cobrem mais de um mi-
lhão de km2 e consistem de três principais tipos de 
águas – águas brancas, negras e claras – que dife-
rem, entre outras coisas, em sua origem e composi-
ção sedimentar.  
 
Dos altos Andes até o Oceano Atlântico Os ecossis-
temas e as mudanças na estrutura e composição da 
vegetação podem ser ilustrados ao longo de um gra-
diente de elevação. Na elevação mais alta, o páramo 
andino sem árvores é adaptado a temperaturas frias 
e radiação solar extrema e fronteiras acima de 3.000 
metros. Na elevação mais baixa, temos as terras bai-
xas amazônicas dominadas por árvores (<500 m) 
(Figura 4.1)4,5,6. As florestas montanhosas (2.500 – 
3.900 m) estão entre os mais ricos ecossistemas nos 
altos Andes tropicais7, identificadas como o mais 
ameaçado hotspot de biodiversidade no mundo, em 
razão do desmatamento e de mudanças no uso da 
terra8. As florestas que antecedem as montanhosas 
andinas incluem misturas de espécies encontradas 
em planícies ou florestas montanhosas em terras al-
tas, além de um conjunto de espécies endêmicas es-
pecialistas em altitude9. 
 
Ecossistemas terrestres das Terras Baixas ama-
zônicas A composição das florestas amazônicas pa-
rece ser determinada pela fertilidade do solo e índi-
ces pluviométricos anuais. Cardoso et al. (2017)10 
registraram 14.003 espécies, 1.788 gêneros e 188 
famílias de plantas vasculares (angiospermas) nas 
florestas tropicais das planícies amazônicas. Mais 
da metade da diversidade das espécies angiosper-
mas na Floresta Amazônia são arbustos, árvores pe-
quenas, cipós, trepadeiras e herbáceas. Três dessas 
dez principais famílias são exclusivamente herbá-
ceas (Araceae, Orchidaceae, e Poaceae11,12). Estima-se 
que a Amazônia possa conter aproximadamente 
16.000 espécies de árvores, das quais 10.000 foram 
coletadas na área13,14.  

A diversidade das espécies não é igualmente distri-
buída através da Amazônia (Figura 4.2)5,6,15,16,17. A 
maior diversidade é encontrada na região noroeste 
e central da Amazônia, onde um hectare pode conter 
mais de 300 espécies de árvores18,19. A riqueza de es-
pécies é maior em florestas de terra firme, especial-
mente na Amazônia Ocidental mais fértil e menor 
nas florestas em áreas inundadas, pântanos e flores-
tas de areia branca.  
 
As florestas de areia branca também conhecidas como 
campinarana, caatinga amazônica ou Varillal, são 
encontradas em bolsões de depósitos de areia 
branca altamente lixiviados3 e ocupam cerca de 3-
4% da Amazônia. São geralmente pobres em espé-
cies e, devido ao seu isolamento em pequenas man-
chas de vegetação podem nunca recuperar espécies 
que foram perdidas20. 
 
Savanas e pradarias Estas formações ocupam 14% da 
bacia (inclusive a bacia Tocantins-Araguaia), inclu-
indo algumas áreas de terra firma no sudeste da 
Amazônia brasileira e algumas áreas permanente 
ou sazonalmente inundadas, como em Beni na Bolí-
via. Trechos de savanas abertas também podem ser 
encontradas em áreas de areia branca lixiviada ou 
em terras degradadas sujeitas a queimadas.  
 
Ecossistemas de água doce e Áreas Úmidas 
 
Rios, lagos e correntes na floresta Os ecossistemas de 
água doce nas terras baixas da bacia incluem rios, 
lagos e córregos, além de áreas com água corrente 
ou parada de forma permanente, temporária ou sa-
zonal, ou solos saturados, como brejos. Esses ecos-
sistemas são parte fundamental do grande sistema 
fluvial da Amazônia, ocupando uma área de 800.000 
km2, ou 14% da bacia21. A Bacia Hidrográfica Ama-
zônica compreende rio Amazonas e aproximada-
mente 270 afluentes das sub-bacias (Figura 4.3). Es-
ses rios são geralmente classificados como de águas 
brancas, águas claras e águas negras, com base na 
cor da água, relacionada, por sua vez, à transparên-
cia, acidez (pH) e condutividade elétrica22,23. 
 
Os rios de águas brancas (como o principal leito do 
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Amazonas e os rios Juruá, Japurá, Purus, Marañón, 
Ucayali, e Madeira) nascem nos Andes6. Possuem 
pH quase neutro e concentrações relativamente al-
tas de sólidos dissolvidos, o que os torna conduti-
vos23,24; são cercados por florestas inundáveis inun-
dáveis em várzeas e extensas áreas alagadas 
cobertas com vegetação flutuante25. Os rios de águas 
claras se originam de bacias na região do Cerrado do 
Brasil central e leste da Bolívia, drenando o escudo 
brasileiro. O pH dos rios de águas claras varia de 
ácido a neutro, dependendo do solo19. Os rios de 
águas negras, por sua vez, nascem nas planícies e 
são translúcidos, com alta taxa de carbono orgânico 
dissolvido e baixa taxa de nutrientes.  
 
Os lagos da Amazônia são resultado de processos 
fluviais em depressões ou vales inundados. Poucas 
áreas nas planícies amazônicas estão a mais de 100 
m acima da superfície dos rios, o que resulta em 

uma densa rede de pequenos córregos e lagos. A 
fauna de córregos depende de entradas de energia 
da floresta no entorno (ex.: materiais de insetos e 
plantas), e grande parte da flora e fauna terrestre, 
por sua vez, depende dos córregos. Essa conexão in-
trincada continua à medida que os córregos correm 
em direção aos rios maiores.  
 
Áreas Úmidas de água doce: Áreas úmidas são ecossis-
temas na interface entre ambientes aquáticos e ter-
restres, com biota adaptada para a vida na água e so-
los saturados com água 26,27. As Áreas Úmidas 
cobrem 2,1 milhões km2 e são dividas as em dois 
grandes grupos26, aquelas com níveis de água relati-
vamente estáveis (e.g., veredas) e outras com níveis 
de água que oscilam (ex.: florestas de planícies inun-
dadas e manguezais). Algumas dessas Áreas Úmi-
das são dominadas por florestas e distribuídas por 

Figura 4.2 Mapa da α-diversidade arbórea da Amazônia 5, baseada em dados de parcelas amostrais de campo, de 1 hectare (pontos 
pretos) padronizados pela média entre as células da grade de~111 km (gradiente verde). As linhas vermelhas delimitam as seis regiões 
da Amazônia conforme utilizadas neste capítulo11,16. 
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grandes extensões enquanto outras são encontra-
dos em regiões específicas dentro da bacia, como as 
savanas de Llanos de Moxos (Bolívia), e as savanas 

do Bananal (Brasil), que são pradarias, áreas com 
juncos e florestas abertas inundadas sazonal-
mente28 (Figura 4.1). 

Figura 4.3 Rede hidrográfica da Bacia (de Venticinque et al. 20165), indicando a distribuição dos ambientes inundados (modificado a 
partir de Hess et al. 201521). 
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Florestas em planícies inundadas As florestas sazonal-
mente inundadas cobrem 0,76 milhão km2, ou 11% 
da bacia, e são sujeitas a inundações anuais previsí-
veis de longa duração26, que exibem uma forte vari-
abilidade interanual. Essas florestas são inundadas 
em razão de sua localização topográfica baixa, pe-
quenos declives e solos com baixa capacidade de 
drenagem. As inundações podem durar até seis me-
ses e é possível que os níveis de água variem em até 
10 m entre as estações seca e de cheias anuais29. 
 
As florestas de planícies inundadas ao longo de rios 
de águas brancas são conhecidas no Brasil como 
várzeas e representam o tipo de floresta inundada 
mais extenso da América do Sul (cobrindo aproxi-
madamente 456.300 km2)30. Essas florestas abrigam 
cerca de 1.000 espécies de árvores, o que faz delas 
as mais diversas do mundo31–33. Uma quantidade 
significativa de espécies arbóreas (40% das espécies 
mais comuns nas várzeas da região central da Ama-
zônia) é encontrada somente nas florestas de planí-
cies inundadas, somente ~31% das espécies arbó-
reas de são também encontradas em florestas de 
terra firme25. 
 
As florestas de igapó cobrem cerca de 302.000 km2, 
sendo inundadas sazonalmente por rios de águas 
negras (ou claras) com profundidade de até 9 me-
tros26,34. Devido à falta de nutrientes no solo, a abun-
dância de árvores e de biomassa é muito menor em 
florestas de igapó do que em várzeas e terras fir-
mes30,35,36. Montero et al. (2014) 37 registraram 243 
espécies de árvores, 136 gêneros e 48 famílias nas 
florestas de igapó. 
 
Áreas úmidas permanente inundadas. Os brejos perma-
nentemente úmidos ou inundados (pântanos) ocu-
pam uma área pequena em comparação com outros 
ecossistemas amazônicos (80.000 km2, ou 1%). For-
mações extensas de palmeiras são bem característi-
cas dos pântanos da Amazônia. São encontradas 
desde as planícies aos contrafortes andinos, até 500 
m de altitude, sempre associadas a águas negras al-
tamente estagnadas38, como em depressões perma-
nentemente úmidas dentro da paisagem de sava-
nas39. Existem, também, áreas permanentemente 

alagadas com plantas enraizadas em canais ou de-
pressões dentro de planícies aluviais40,41. 
 
Savanas inundadas As savanas sazonalmente inunda-
das das planícies aluviais cobrem cerca de  200.000 
km2 40 e representam 6% das comunidades de plan-
tas inundadas42. Ocorrem no norte (Roraima e Ru-
pununi) e no sul (savana de Beni) da Amazônia e ao 
longo dos cinturões do Cerrado no Brasil e nas Gui-
anas, e apresentam forte sazonalidade climática 
(vários meses secos) 26. As cheias são influenciadas 
principalmente pela precipitação pluviométrica e o 
transbordamento dos rios durante um período de 3 
a 5 meses; entretanto, em questão de horas, as 
cheias se infiltram no solo e não há uma corrente de 
água parada permanente, exceto em locais baixos e 
depressões vinculadas aos rios. Nas planícies aluvi-
ais dos rios de águas brancas, as espécies Poaceae 
(gramíneas) predominam, seguidas pela Cyperaceae 
(juncos) 43. 
 
Manguezais Os manguezais ocupam áreas relativa-
mente pequenas em um cinturão estreito no litoral 
ao longo do Oceano Atlântico no estuário da Amazô-
nia. São alagados por água salgada ou salobra, com 
baixo número de espécies arbóreas e geralmente 
uniformes em termos de estrutura, não ultrapas-
sando 10 m em altura. A maior área de manguezais 
mede pelo menos 7.000 km2 e se estende em direção 
ao sul a partir de Belém44. 
 
Funcionamento dos ecossistemas 
 
Produtividade primária, nutrientes, dinâmica da floresta 
e decomposição em ecossistemas terrestres Na Amazô-
nia, os fatores climáticos exercem maior influência 
sobre a produção primária bruta, embora uma série 
de fatores relacionados ao solo, perturbações e com-
posição de espécies também influenciem a forma 
como o carbono capturado da atmosfera é destinado 
e por quanto tempo é armazenado nas árvores e nos 
sumidouros de carbono. A variação espacial nos es-
toques de carbono na biomassa amazônica e a sua 
dinâmica são mais influenciados por condições do 
solo do que pelo clima. 45 As taxas de mortalidade 
apresentam grande variação em toda a Amazônia, 
sendo mais altas nas regiões oeste e sul (2,2 a 2,8% 



Capítulo 4 em Síntese: Ecossistemas da Amazônia e suas funções ecológicas 

Painel Científico para a Amazônia 7 

por ano), em comparação às regiões leste e central 
(1,1 a 1,5% por ano 46–48). 
 
Entretanto, o clima afeta as taxas de produção de bi-
omassa lenhosa, com consequências para a manu-
tenção de ecossistemas produtivos das florestas49. 
Contudo, nem todas as florestas da Amazônia pare-
cem ser impactadas pelo clima na extensão de gran-
des áreas; lençóis freáticos rasos no centro e oeste 
da Amazônia protegem as plantas contra a seca12. 
Temperaturas mais altas e estações secas mais du-
radouras são projetadas para a região sul da Bacia 
Amazônica50 e a probabilidade é de que induzam 
mudanças nas taxas e padrões de decomposição. 
Quaisquer mudanças nos processos de decomposi-
ção terão profundos impactos sobre a taxa e o pa-
drão do ciclo de nutrientes, com implicações para a 
dinâmica das comunidades de plantas e animais da 
floresta.  
 
Produtividade primária, nutrientes, dinâmica da vegeta-
ção e decomposição em sistemas de água doce De forma 
semelhante aos ecossistemas terrestres, as funções 
dos ecossistemas aquáticos abrangem atividades 
bioquímicas, tais como produtividade de plantas e 
algas, decomposição de matéria orgânica morta e 
processos relacionados ao fluxo de sedimentos, 
energia e ciclos de nutrientes51. Os fluxos de energia 
e nutrientes são os principais exemplos da natureza 
dinâmica dos ecossistemas aquáticos, e a Amazônia 
não é uma exceção. Ao conectar os rios com os habi-
tats das planícies inundadas, as cheias fornecem 
um mecanismo para compensar a produtividade li-
mitada das algas no local52. Modelos recentes esti-
mam que 38% dos pântanos, ou brejos, na Amazô-
nia formam depósitos de turfa. 
 
Zona de transição aquático terrestre As interações en-
tre os ecossistemas terrestres e aquáticos estão en-
tre os processos mais importantes na Amazônia. A 
produção primária terrestre (isto é, matéria orgâ-
nica e nutrientes) é capturada quando as águas so-
bem; esse material se decompõe ou é consumido 
por organismos, tornando-se a base da cadeia ali-
mentar aquática53,54. Parte dessa produtividade re-
torna para o leito principal do rio através dos vários 
organismos que se movimentam entre as planícies 

inundadas e o rio, inclusive grandes números de 
peixes migratórios55,56. As planícies inundadas têm 
um papel crucial como áreas de alimentação e vivei-
ros para muitos peixes57–59  
 
Em lagos conectados a rios de águas brancas nas 
planícies inundadas, a ausência de correntes per-
mite que os sedimentos se depositem e haja uma 
maior transparência da água. Isso permite o cresci-
mento do fitoplâncton, abastecendo uma rede ali-
mentar baseada em zooplâncton. Dessa forma, os la-
gos nas planícies inundadas possuem um papel 
chave como viveiros e áreas de alimentação de valor 
comercial60. Esses peixes também são importantes 
dispersores de sementes na Amazônia55,61,62 (veja o 
Capítulo 3).  
 
As cheias também afetam a movimentação dos ani-
mais terrestres entre as florestas nas planícies inun-
dadas e nas florestas de terra firme adjacentes. Du-
rante o período de cheia, as abundâncias de frutas 
atraem macacos frugívoros para as florestas nas 
planícies inundadas, enquanto que martim-pesca-
dores rastreiam o movimento dos peixes até o inte-
rior das florestas inundadas. Além disso, as cheias 
aumentam a heterogeneidade dos habitats nas flo-
restas em planícies inundadas, impulsionando o de-
senvolvimento de comunidades singulares de aves, 
morcegos e anfíbios, não encontradas nas florestas 
de terra firme adjacente63–65. 
 
Conclusões Entre os Andes e as planícies amazôni-
cas existe um mosaico diverso de ecossistemas que 
consiste de florestas, savanas e pântanos. A floresta 
tropical amazônica é provavelmente a área florestal 
mais rica de nosso planeta, com aproximadamente 
392 bilhões de árvores. Essa enorme diversidade 
não é distribuída de forma equilibrada através da 
bacia. A rede do Rio Amazonas tem um papel chave 
na conexão dos ecossistemas terrestres e aquáticos. 
As cheias sazonais facilitam o transporte de nutri-
entes, algo fundamental para a dinâmica da região. 
Dessa forma, a chave para entender a ecologia da 
Amazônia é entender a integração entre os ecossis-
temas terrestres e aquáticos. 
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